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Resumo  

O Business Intelligence (Inteligência de negócios ou inteligência empresarial) vem se 

tornando uma peça fundamental e indispensável nas empresas, uma vez que as organizações 

compreenderam o que o mesmo pode proporcionar em relação às tomadas de decisão e 

administração do negócio, como a redução de custos, aumento da produtividade e da 

qualidade, dentre outros, assim, propiciando a aquisição de vantagem competitiva. Este artigo 

se trata de uma pesquisa com abordagem quantitativa de caráter exploratório, onde foi 

realizada uma pesquisa sobre duas montadoras originárias do continente asiático com intuito 

de fazer uma comparação entre as mesmas de acordo com o número de vendas. Para a 

realização dessa pesquisa foram feitas visitas aos sites das montadoras, coleta de informações 

através de relatórios e acesso a planilhas disponibilizadas nos sites das empresas objeto deste 

estudo. Como resultado, foi elaborado um sistema de informações gerenciais, através do 

software “Microsoft Power BI”, com as métricas que se mostraram necessárias para o estudo. 

Através deste estudo, o “Business Intelligence” se mostrou uma ferramenta muito eficaz 

quando se trata na comparação de dados para uma possível tomada de decisão, facilitando a 

resolução da incógnita que o usuário deseja solucionar. 

 

Palavras-Chaves: Business Intelligence, Microsoft PowerBI, Software, Tomada de decisão.  

 

1. Introdução 

No atual cenário do mercado altamente competitivo, é imprescindível que as empresas, para 

adquirir vantagem competitiva, tenham um eficiente processo de tomada de decisão. Para 

isso, é necessário que o gestor tenha a capacidade de “[...] reconhecer e diagnosticar a 

situação, gerar alternativas, avaliar as alternativas, selecionar a melhor alternativa, 

implementar a alternativa escolhida e avaliar os resultados.” (CARAVANTES; PANNO; 

KLOECKNER, 2005, p.446)  
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Diante dessa perspectiva, as empresas vêm buscando formas de inovar no processo de tomada 

de decisão, usufruindo assim de diversas ferramentas para propiciar um processo efetivo, são 

diversos os recursos que o meio empresarial tem a disposição para auxiliar neste processo, 

entre eles as tecnologias da informação que “[..]. se tornaram um componente vital ao sucesso 

de empresas e organizações. Por isso, eles constituem um campo [...] essencial em 

administração e gerenciamento de empresas” (O’BRIEN. 2002, p. 3) 

O Business Intelligence, também conhecido como “Inteligência de Negócios”, é um dos 

recursos mais utilizados nas tecnologias da informação e vem se fazendo como um fator 

essencial no gerenciamento dos negócios, gerando uma maior produtividade para as empresas, 

uma vez que auxilia na análise dos dados disponíveis (CHEN; CHIANG; STOREY, 2012). A 

etapa de análise dos dados é de suma importância, uma vez que, através dela retiram-se as 

informações importantes e a partir dessas informações, extrai-se o conhecimento que será de 

extrema relevância no processo e como consequência, irá produzir resultados satisfatórios 

(DAVENPORT e PRUSAK,1998). 

O Power BI é uma das inúmeras ferramentas que utilizam recursos do Business Intelligence, 

possibilitando a criação de dashboards no mesmo, e através disso, permitindo uma 

visualização ampla e dinâmica dos dados existentes, proporcionando uma análise de dados 

com mais eficiência e eficácia, sendo assim, um instrumento importante e fundamental (SITE 

DA MICROSOFT, O que é Power BI, 2020). Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho é 

realizar a análise de dados a partir da criação de um dashboard, feito por meio de dados 

secundários das montadoras Kia e Nissan, com isso, estabelecer o comparativo e verificar 

qual a montadora destaque-se no número de vendas.  

2. Referencial Teórico 

2.1 Gestão da Informação 

Segundo Greewood, referido por Cautela e Polioni (1982) "A informação é considerada como 

o ingrediente básico do qual dependem os processos de decisão". Nesse sentido, é 

imprescindível que a empresa possua informações para o embasamento dos seus processos de 

tomada de decisão, mas além disso, é necessário que efetue uma interpretação correta das 

mesmas, a fim de alcançar o resultado almejado. Diante disso, a gestão da informação 

apresenta-se como um fator fundamental dentro de uma organização, visto que a maioria das 

empresas possuem um fluxo elevado de informações que necessitam de um gerenciamento 

preciso, transformando-as assim, em conhecimento (BRAGA, 2000).  
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A gestão da informação pode ser compreendida como o gerenciamento das informações 

essenciais, sejam eles concebidos de forma interna ou externa. Para ao auxílio desse, é 

utilizada a tecnologia da informação (WILSON, 1989).   

 

2.2 Banco de Dados 

Segundo Elmasri e Navathe (2005), “um banco de dados é uma coleção de dados 

relacionados. Os dados são fatos que podem ser gravados e que possuem um significado 

implícito”. Dessa forma, entende-se por banco de dados um conjunto de informações 

relacionadas entre si que podem ser armazenadas em um repositório e a partir da interpretação 

e manuseio desse, são extraídas as informações desejadas.  

O banco de dados é composto por variáveis. Para Elmasri e Navathe (2005), um banco de 

dados é caracterizado por apresentar em sua estrutura variáveis diversificadas quanto aos 

níveis de complexidade, além disso este pode variar quanto ao seu tamanho, expondo 

informações reais de forma lógica e coerente.    

2.3 Business Intelligence 

“O termo Inteligência Organizacional, ou BI, tornou-se popular nos negócios e nas 

comunidades de Tecnologia da Informação (TI) somente na década de 1990, entendido como 

um conjunto de conceitos e metodologias que, ao utilizar dados extraídos de uma organização, 

apoia os gestores nos processos decisórios” (CHEN; CHIANG; STOREY, 2012). 

O Business Intelligence, também conhecido como “Inteligência de negócios” é descrito como 

um conjunto de tecnologias que compila, memoriza, interpreta e permite que os dados estejam 

dispostos de maneira mais acessível, além disso, realiza a transformação dos dados em 

informações, com o intuito de proporcionar ao usuário o conhecimento (COSER, 2020). 

Outra forma de definição sobre o Business Intelligence, seria:  

[...] um sistema que combina recolha de dados, armazenamento de dados e gestão do conhecimento, com análise 
para avaliar informação corporativa e competitiva complexa para [...] decisores, com o objetivo de aproveitar a 
oportunidade e melhorar a qualidade do contributo para o processo de decisão. (Negash & Gray, 2008, p.11). 
 
Nesse sentido, a business intelligence é fundamental para o processo de tomada de decisões, 

uma vez que a realização da análise dos dados se dá com uma maior praticidade, e além disso, 

proporciona à empresa a interpretação dos dados implícitos e consequentemente ampliando o 

número de variáveis para a solução de um problema.   

2.3.1 Data Warehouse 

O data warehouse pode ser entendido como um sistema tecnológico que armazena 
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informações através de um banco de dados com o intuito de auxiliar na tomada de decisão 

(MACHADO, 2000). Para o data warehouse auxiliar na tomada de decisão de forma mais 

eficiente e eficaz, é necessário possuir um histórico de dados a longo prazo, visto que, quanto 

maior o intervalo de tempo dos dados que serão analisados, maior será a precisão das 

informações fornecidas (COELHO, 2018).  

Para Costa (2019), o data warehouse pode ser caracterizado como: diversificável com o 

passar do tempo, uma vez que os dados armazenados são pertencentes a um histórico; não 

volátil, pois os dados já existentes não podem ser editados ou excluídos e por fim, como 

acessível, devido à praticidade e rapidez de navegação no local de armazenamento das 

informações.  

Diante dessa perspectiva, a utilização do data warehouse se faz necessário em uma empresa, 

principalmente quando irá realizar uma análise de um vasto volume de dados armazenados 

para a tomada de decisão, tendo em vista que este possibilita um fácil acesso a uma série 

histórica de dados.  

 

2.3.2 Data Mining (Mineração de Dados) 

De acordo com Lima et al. (2008), Data Mining, também conhecida como a mineração de 

dados, pode ser conceituada como:  

[...] o processo de pesquisa em grandes quantidades de dados para extração de conhecimento, utilizando técnicas 
de Inteligência Computacional para procurar relações de similaridade ou discordância entre dados, com o 
objetivo de encontrar padrões, irregularidades e regras, com o intuito de transformar dados, aparentemente 
ocultos, em informações relevantes para a tomada de decisão e/ou avaliação de resultados.  
 

O processo de mineração de dados contribui para a obtenção de vantagem competitiva de uma 

empresa, uma vez que através desse processo, pode-se formular novas hipóteses com caráter 

estratégico (LIMA et al., 2008). O Data Mining possui como principal propósito a atuação 

conjunta com o data warehouse, explorando os bancos de dados contidos no mesmo, 

permitindo assim a utilização de informações que estavam presentes de forma oculta, 

tornando-as úteis e valiosas (BISPO E CAZARINI, 1998). 

 

2.3.3 Power BI 

De acordo com o site Consultoria Excelência o Microsoft Power BI é “um pacote de 

ferramentas de análise de negócios que oferece insights em toda a sua organização”. O 

software em questão é uma ferramenta de business intelligence de extrema facilidade de 

manuseio, uma vez que, o mesmo não exige um conhecimento de nível básico em 
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programação. O Power BI permite a extração de dados de outras ferramentas, como por 

exemplo, o excel, fluxo de dados e serviços de nuvem, e além disso, a interação diversificada 

dos mesmos, com o intuito de exibir uma nova perspectiva dinâmica por meio da elaboração 

dos dashboards (SANTOS, 2018). 

A ferramenta possui inúmeros benefícios, como a disponibilização de relatórios em uma 

linguagem de simples interpretação; conexão com fontes de dados internas ou externas; 

aquisição com baixo custo (disponibilizando também uma versão gratuita); é um ótimo 

software no que se diz respeito à segurança e análise financeira, prevenindo contra possíveis 

fraudes, entre outras (CASTRO E SILVA, 2018). 

 

2.3.3.1 Dashboard  

O Microsoft Power BI é uma ferramenta que permite a criação de dashboard. Este é um 

recurso que permite uma fácil visualização das informações adquiridas para uma posterior 

análise. Os dados são dispostos em formas de painéis de controles com a utilização de 

representações gráficas e de filtros que permitem uma busca rápida por diferentes variáveis, 

facilitando a compreensão dos usuários (JANES, SILLITTI e SUCCI, 2013).    

 

3. Metodologia  

A pesquisa exploratória tem como principal finalidade propiciar o estudo de temas pouco 

explorados e elaborar uma concepção geral sobre determinado tema, facilitando assim a 

formulação de hipóteses para a resolução do problema a ser estudado (GIL, 2008). Nesse 

sentido, o presente trabalho trata-se de uma abordagem quantitativa de caráter exploratório.  

As empresas escolhidas para a realização do trabalho foram montadoras de carros de nível 

global com filiais espalhadas em vários continentes que possuem uma influência considerável 

no mundo. As montadoras escolhidas foram: a Kia e a Nissan. Esse tipo de empresa está 

registrado na seção C do CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) como 

indústrias de transformação. Os critérios para a escolha dessas montadoras foram a 

disponibilidade de relatórios anuais e mensais contendo dados sobre a venda dos automóveis, 

a quantidade vendida mensalmente e anualmente por modelos dos mesmos. Outro critério que 

corroborou para a escolha foi os dados sobre as vendas de veículos em locais com grande 

influência econômica global.  



IX SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

“Engenharia do Trabalho 4.0: Trabalho remoto, perspectivas e contribuições para os novos arranjos produtivos pós-
pandemia.” 

Caruaru, Pernambuco, Brasil – 03 a 05 de Setembro de 2021. 

 

 

Inicialmente, realizou-se uma busca pelos relatórios de vendas dos anos de 2018 e 2019 

através de diversas visitas nos sites das montadoras no período de agosto a dezembro de 2020. 

Em seguida, extraiu-se os dados, apresentados nos relatórios de vendas, que seriam utilizados 

para a realização do trabalho a partir da transcrição deles para o excel e foram elaboradas 

tabelas utilizando este software, estas apresentavam as seguintes variáveis: Marca, Modelo, 

Local, Mês, Vendas, Ano, Semestre. Diante disso, surgiu a necessidade de identificar a 

montadora que se destacou quanto ao número de vendas nas regiões supracitadas. Para uma 

análise com maior clareza, foi utilizada a ferramenta Microsoft Power BI (uma ferramenta de 

Business Intelligence) para a elaboração de um dashboard. A Figura 1 indica o modelo de 

metodologia utilizado nesta pesquisa. 

Figura 1 - Metodologia utilizada nesta pesquisa 
 

 
Fonte: Autoria Própria (2020). 

 
 
4. Resultados e Discussões  

4.1 Descrição das montadoras 

4.1.1 Kia  

A Kia foi a primeira montadora fundada na Coreia do Sul, criada no ano de 1944, 

inicialmente, surgiu como uma montadora de bicicletas e depois passou a fabricar veículos, 

onde, ao longo do tempo, se tornou uma das maiores indústrias de automóveis do mundo.  

Nos dias atuais, a empresa conta com uma produção de aproximadamente três milhões de 
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veículos por ano e estando em cerca de 180 países. A Figura 2, representa a logomarca da 

empresa:  

Figura 2 - Logomarca da Kia  

 

Fonte: Disponível em https://logodownload.org/kia-logo/ (2020). 
 

4.1.2 Nissan   

A montadora Jidosha-Seizo Kabushiki-Kaisha, foi fundada na cidade de Tóquio, no Japão, em 

1933, e após um ano, mudou seu nome para Nissan Motor Company. A Nissan é um dos 

maiores fabricantes globais de veículos que conta com mais de 60 modelos de veículos no 

mercado, onde no ano de 2018 vendeu cerca de 5,52 milhões de veículos, com um lucro 

estimado de 11,6 trilhões de ienes. A montadora está presente em 6 regiões do mundo, como 

África; China; Europa; Oriente Médio e Índia; Ásia & Oceania e Continente Americano. A 

Figura 3 representa a logomarca da empresa: 

Figura 3 - Logomarca da Nissan  

 
Fonte: Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/816629344908491364/ (2020). 

 
 

4.2 Desenvolvimento do banco de dados 

Para o desenvolvimento do banco de dados foram realizadas diversas visitas, nos sites das 

montadoras Kia e Nissan, com o intuito de procurar os relatórios de vendas das empresas. As 

Figuras 4 e 5 apresentam os modelos dos relatórios de vendas das montadoras: 

 
 
 
 
 

Figura 4 - Representação do modelo de relatório de vendas da Nissan 

https://br.pinterest.com/pin/816629344908491364/
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Fonte: Disponível em https://global.nissannews.com/en/releases/release-1784846136a68c8827551c43b90042ac-
200130-01-e (2020) 

 
Figura 5 - Representação do modelo de relatório de vendas da Kia 

 
Fonte: Disponível em https://pr.kia.com/en/company/ir/ir-library/sales-results.do (2020). 

 
Após encontrar os devidos relatórios, foi feita a transcrição dos mesmos para planilhas em 

excel. Foram retirados os dados necessários, inserindo-os em tabelas e separando-os de acordo 

com determinadas variáveis que se encontram representadas na Figura 6: 

Figura 6 - Modelo de tabela criada com todas as variáveis em que os dados trans 

https://pr.kia.com/en/company/ir/ir-library/sales-results.do
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Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Para facilitar a realização de interações mais específicas no Power BI, foram criadas outras 

tabelas a partir dos dados dispostos no modelo de tabela da Figura 6. Nas Figuras 7 e 8, há a 

representação destas: 

Figura 7- Modelo de tabela criada 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

 
 

Figura 8- Modelo de tabela criada 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Depois da elaboração das tabelas, os dados foram exportados para o Power BI onde ocorreu a 

formação do data warehouse, posteriormente, a realização do data mining. 

 

4.3 Dashboards 

Após a formação do data warehouse e do data mining, deu-se início a construção dos 

dashboards através da utilização de gráficos e ferramentas para filtrar as variáveis desejadas a 

fim de serem exibidas graficamente.  

Na Figura 9, encontra-se o dashboard realizado. A organização dos gráficos se dá da seguinte 

maneira: vendas por meses e marca, vendas por marca e ano, vendas por local e marca e a 

ferramenta para filtragem que possibilita os filtros por marca, ano e meses. Como se pode 
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observar, o gráfico vendas por local e marca, apresenta que a Kia possui vendas no exterior e 

na Coréia (país sede) e a Nissan, por sua vez, possui vendas em locais como: USA, China, 

Europa, Japão (país sede). 

Figura 9- Dashboard com representação gráfica das vendas por meses e marca, vendas por marca e ano, 
vendas por local e marca 

 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

 
Na Figura 10, de acordo com o gráfico Vendas por meses e marca, pode-se perceber que 

através da utilização dos filtros localizados à esquerda do dashboard, no ano de 2018 o mês 

com o maior número de vendas da montadora Nissan foi março com 449960 vendas e da 

montadora Kia foi novembro com 136160 vendas.  

Figura 10 - Dashboard com representação gráfica dos meses com maior número de vendas das 
montadoras, filtradas para o ano de 2018 
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Fonte: Autoria própria (2020). 

Na Figura 11, de acordo com o gráfico Vendas por meses e marca, pode-se perceber que 

através da utilização dos filtros localizados à esquerda do dashboard, no ano de 2019 o mês 

com o maior número de vendas da montadora Nissan foi março com 409032 vendas e da 

montadora Kia foi com 133200 vendas.  

Figura 11 - Dashboard com representação gráfica dos meses com maior número de vendas das 
montadoras, filtradas para o ano de 2019 

 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

 
Na Figura 12, foi realizado um dashboard onde seu intuito é a comparação entre as marcas, 
de acordo com seus modelos de carro, também variando em relação a região e o ano.  
 

Figura 12 - Dashboard com representação gráfica das vendas por modelo de acordo com as regiões em 
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cada ano 
 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

 
Agora, através da utilização do filtro, pode-se descobrir o modelo de carro com maior número 

de vendas de acordo com cada marca nos dois anos analisados. De acordo com o dashboard, 

o veículo mais vendido da montadora NISSAN foi o Sylph, em dezembro de 2019, na China, 

com cerca de 62 mil vendas. Já em relação a montadora Kia, o veículo mais vendido foi o 

New Soul, em novembro de 2018, no Exterior, com cerca de 17 mil vendas. Na Figura 13, é 

possível observar o processo descrito acima. 

Figura 13 - Dashboard com representação gráfica dos veículos mais vendidos de acordo com as marcas, os 
meses e anos 

  

 
Fonte: Autoria própria (2020). 
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Na Figura 14, foram utilizados os filtros para os anos de 2018 e 2019, e os modelos com o 

menor número de vendas. Na montadora Kia o modelo de veículo com o menor número de 

vendas foi o Military, em abril de 2018 na Coréia, com 1 venda. Já na montadora Nissan, três 

modelos de veículos tiveram um menor número de vendas, com apenas 1 veículo vendido, são 

eles: o Latio menos vendido no Japão em abril de 2018, o Juke menos vendido no USA em 

abril de 2019 e por fim, o QX80 menos vendido na China em abril de 2019. 

 
Figura 14- Dashboard com representação gráfica dos veículos menos vendidos de acordo com as marcas, 

os meses e anos 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

 
A Figura 15 é a representação gráfica utilizando o modelo de árvore hierárquica, um recurso 

da Inteligência Artificial (IA) que proporciona ao usuário possibilidade de uma eficiente 

busca detalhada com base em determinados critérios, apresentando-se assim como um recurso 

valioso na exploração de dados. Assim, é possível obter uma visualização numericamente do 

quantitativo total de vendas de cada montadora e o quantitativo por ano.  
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Figura 15- Árvore hierárquica representando as vendas por ano das montadoras  

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

 
A partir da observação das figuras, pode-se perceber que a montadora Nissan, quando 
comparada com a montadora Kia, possui um maior destaque com relação ao número de 
vendas. 
 
5. Considerações finais  

Para o processo de tomada de decisão na resolução de um determinado problema, é necessário 

a utilização de alguns recursos para facilitar a compreensão da análise dos dados, como o 

Business Intelligence, esse que traz melhorias, já que por meio deste é possível interpretar 

informações antes ocultas que podem ser de grande importância para a organização e elas 

serem consideradas nos processos decisórios, contribuindo assim de forma positiva para um 

resultado satisfatório na obtenção de vantagem competitiva.  

O Power BI é uma ferramenta, que pertence ao Business Intelligence, muito utilizada para 

análise de dados, nesse trabalho o Power BI foi utilizado através do conceito dos dashboards, 

sendo assim foi de suma importância para considerações feitas a partir dos dados obtidos, ou 

seja, qual foi a montadora com maior destaque em relação ao número de vendas nos anos 

2018 e 2019.  

Através da criação dos dashboards foi possível a visualização mais dinâmica dos dados com a 

utilização de representações gráficas e de árvores hierárquicas, pode-se ponderar que a 

montadora Nissan apresentou um maior número de vendas nas regiões com maior influência 

na economia, tanto no ano de 2018, quanto no ano de 2019.  
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